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Introdução 

 
Trauma no dicionário, significa um substantivo 
masculino cujo sinônimo é “traumatismo”. Contudo 
“traumatismo”, no mesmo dicionário, significa: 
Designação genérica das afecções ocasionadas por 
ferimento ou contusão grave. Os casos de trauma 
por acidentes ocorridos no trânsito, principalmente 
entre a população de jovens do sexo masculino, 
segundo MINAYO (2003) caracteriza uma das 
principais causas externas específicas de 
mortalidade para o país como um todo e para cada 
uma das macrorregiões. Configura assim um 
problema de saúde pública de grande magnitude e 
transcendência, que tem provocado forte impacto 
na morbidade e mortalidade da população no 
Município de Juazeiro do Norte e na Região do 
Cariri, Estado do Ceará. 
 

Results and Discussion 

 

Com base nos dados expostos no gráfico 01 
podemos caracterizar o perfil das vítimas em 
acidentes de trânsito atendidas no Hospital de 
Fraturas do Cariri na cidade de juazeiro do Norte– 
CE. A amostra é constituída  por 18,4% de 
mulheres  e por 81,6%  de homens, revelando um 
efetivo envolvimento destes em acidentes de 
trânsito. a grande maioria dos acidentes ocorrem na 
faixa etária entre 20-39 anos (62,1%). Supõe que 
estas pessoas são economicamente ativas, ou seja, 
trabalham diariamente e para isso precisam se 
deslocar para as suas atividades. Analisando o 
estado civil das vítimas, percebe-se que 48,3% dos 
sujeitos do estudo são  solteiros, 46%  casados, 
3,4% divorciados e 2,3% viúvos. Não foi encontrado 
nenhuma  relação entre o estado civil dos pacientes 
e os acidentes de trãnsito. atividade profissional 
evidenciam  que 40,2% das vítimas são autônomos, 

Essa correlação, provavelmente deve-se ao fato de 
que tais profissionais transitam um grande número 
de vezes, já que dirigir é necessário para que 
realizem suas atividades. Na abordagem sobre a 
procedência encontrou-se vítimas descendentes de 
vários municípios, devido ao Hospital de Fraturas 
ser referência no atendimento de vítimas por 
trauma. À causa dos acidentes, verificou-se que a 
maioria deles acontece devido à alta velocidade e 
atropelamentos, perfazendo um total de 28, 1% 
respectivamente. Este gráfico expõe a posição das 
vítimas envolvidas nos acidentes estudados, e 
mostra que a maioria destes são motoristas (64, 
4%), constatando-se que estes são os grandes 
responsáveis pelos acidentes no trânsito, assim 
como são as maiores vítimas 

Conclusões 

Conclui- se com esse estudo deva ter continuidade 
em maior período e em épocas de grandes festas 
regionais, por apresentar maior número de pessoas 
na região. È importante a atenção de uma equipe 
de saúde para prevenção de acidentes na atenção 
primária. 
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